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Goiás segue batendo recordes e fortale-

cendo sua posição no cenário nacional do 

agro. Nesta edição, o Agro em Dados destaca 

o desempenho da cana-de-açúcar, uma das 

cadeias mais produtivas do estado e que, em 

2024, alcançou recorde de produção.

A safra 2024/25 deve alcançar 78,5 mi-

lhões de toneladas, segundo dados da Conab. 

Um novo recorde para Goiás, que se consoli-

da como o 3º maior produtor de cana do Bra-

sil. O volume representa um crescimento de 

2,6% em relação ao ciclo anterior.

Esse avanço é impulsionado pelo aumen-

to da área colhida, que deve alcançar 969,7 

mil hectares, e pela produtividade, estimada 

em 81,0 toneladas por hectare. Números que 

refletem os investimentos em tecnologia, ma-

nejo eficiente e o trabalho técnico desenvol-

vido nas lavouras goianas.

E os reflexos vão além do campo. Na in-

dústria, a estimativa de produção é de 20,9 

milhões de toneladas de açúcar e 4,8 bilhões 

de litros de etanol. O setor sucroenergético 

demonstra, mais uma vez, sua força na gera-

ção de energia e no desenvolvimento econô-

mico regional.

Com 11,6% de participação na produção 

nacional, a cana-de-açúcar goiana é sinônimo 

de competitividade, inovação e sustentabili-

dade. Uma cultura que movimenta a econo-

mia, gera empregos e contribui para um agro 

mais limpo e eficiente.

Nesta edição, você confere as principais 

análises sobre o setor sucroenergético, além 

de dados atualizados sobre a agropecuária 

em Goiás. Informação, análise e conteúdo es-

tratégico para quem acompanha de perto o 

nosso agro.

Boa leitura!
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PROGRESSO DE SAFRA 
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SAFRA 2024/2025 - GOIÁS

ARROZ
S E M E A D U R A  D O  A R R O Z C O L H E I T A  D O  A R R O Z

Até 19/04/2025 Até 20/04/2024Finalizado em 09/03/2025 Finalizado em 24/02/2024 

100,0% 80,0%100,0% 80,0%

100,0% 100,0%100,0% 100,0%

S E M E A D U R A  D O  F E I J Ã O  1 ª  S A F R A C O L H E I T A  D O  F E I J Ã O  1 ª  S A F R A

Finalizado em 01/12/2024 Finalizado em 09/12/2023 Finalizado em 16/02/2025 Finalizado em 17/02/2024

FEIJÃO

S E M E A D U R A  D O  M I L H O  1 ª  S A F R A

S E M E A D U R A  D O  M I L H O  2 ª  S A F R A

C O L H E I T A  D O  M I L H O  1 ª  S A F R A

C O L H E I T A  D O  M I L H O  2 ª  S A F R A

Finalizado em 29/12/2024

Finalizado em 23/03/2025

Finalizado em 13/01/2024

Finalizado em 17/03/2024

Até 19/04/2025

Até 19/04/2025

Até 20/04/2024

Até 20/04/2024

MILHO

100,0%

100,0%

10,0%

0,0%

100,0%

100,0%

6,0%

0,0%

100,0% 100,0%100,0% 100,0%

S E M E A D U R A  D A  S O J A C O L H E I T A  D A  S O J A

Finalizado em 05/01/2025 Finalizado em 03/03/2024 Finalizado em 19/04/2025 Finalizado em 19/05/2024

SOJA

S E M E A D U R A  D O  A L G O D Ã O C O L H E I T A  D O  A L G O D Ã O

Até 19/04/2025 Até 20/04/2024Finalizado em 09/03/2025 Finalizado em 20/04/2024 

100,0% 0,0%100,0% 0,0%

ALGODÃO
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Série Histórica de Preços

*Média de preço referente ao 
período de 01 a 17 de abril
** Em relação ao mesmo 
período do mês anterior

MÉDIA DE PREÇOS – ABRIL/2025 /arroba*R$ 324,25 4,3%**

COTAÇÕES - Indicador do Boi Gordo Cepea/B3 (R$/arroba-15kg) 

Em abril, as cotações registraram valorização de 3,7% na 
média mensal, em comparação ao mês anterior, alcançando 
R$323,96/arroba. No decorrer do mês, apesar da diminuição 
no ritmo das negociações em virtude da Páscoa, os preços 
se mantiveram firmes em razão da oferta ajustada frente à 
demanda aquecida pela carne bovina. 

Em novembro de 2024, foi registrado um pico nas cota-
ções do bezerro com média mensal de R$2.575,60, aumento 
de 16,8% em relação ao mês de outubro. Essa tendência altista 
perdura em 2025, na qual, em abril, a média mensal atingiu 
R$2.821,73, valorização de 35,2% frente ao mesmo mês do 
ano passado. Esse cenário é esperado, reflexo do abate de fê-
meas e da sinalização do início da fase de alta do ciclo pecuário. 

O bom desempenho da produção de carne bovina no Bra-
sil em 2024 é explicado pela intensificação do abate de fêmeas, 

especialmente de novilhas. Em 2023 e 2024, o número de novi-
lhas abatidas aumentou mais de 1,0 milhão em relação aos res-
pectivos anos anteriores, ampliando a participação das fêmeas 
no abate total de bovinos. Em Goiás, a participação das novilhas 
passou de 8,9% em 2022 para 11,4% em 2024. A intensificação 
dos abates dessa categoria pode ser atribuída, dentre outros fa-
tores, pela demanda da China por carne de bovinos jovens, com 
menos de 30 meses de idade, exigência do país para importação. 

No cenário internacional, no primeiro trimestre de 2025, 
as exportações de carne bovina atingiram 669,3 mil tonela-
das embarcadas pelo Brasil, um recorde para o período. Já 
para Goiás, foram 80,8 mil toneladas exportadas, com des-
taque para o desempenho positivo alcançado em março, na 
qual nesse mês houve aumento nas aquisições dos Estados 
Unidos, México, Chile e Uruguai. 

Participação dos Principais Estados no Abate de Bovinos - 2024

MATO GROSSO

18,1%
7,0 milhões de cabeças
(    19,2%*)
1,9 milhão de toneladas de
carcaças (    17,9%*)

1º

RONDÔNIA

8,2%
3,2 milhões de cabeças
(    12,2%*)
805,5 mil toneladas de
carcaças (    10,9%*)

7º

SÃO PAULO

10,2%
4,0 milhões de cabeças
(    16,2%*)
1,0 milhão de toneladas
de carcaças (    12,6%*)

3º

PARANÁ

3,7%
1,4 milhão de cabeças
(    11,0%*)
372,9 mil toneladas
de carcaças (    11,7%*)

9º

MINAS GERAIS

9,6%
3,7 milhões de cabeças
(    21,7%*)
949,4 mil toneladas de
carcaças (    20,7%*)

5º

BAHIA

3,6%
1,4 milhão de cabeças
(    15,5%*)
368,3 mil toneladas 
de carcaças  (    12,1%*)

10º

PARÁ

8,7%
3,4 milhões de cabeças
(    19,2%*)
859,3 mil toneladas de
carcaças (    15,0%*)

6º

GOIÁS

10,2%
4,0 milhões de cabeças
(    13,4%*)
1,1 milhão de toneladas de
carcaças (    16,1%*)

2º

MATO GROSSO
DO SUL

9,6%

4º

3,7 milhões de cabeças
(    13,8%*)
1,0 milhão de toneladas de
carcaças (    15,0%*)

RIO GRANDE
DO SUL

4,1%

8º

1,6 milhão de cabeças
(    8,7%*)
375,1 mil toneladas
de carcaças (    8,9%*)

BRASIL - 2024

ABATE DE BOVINOS 

39,2 milhões de 
animais abatidos 

15,2%*

10,2 milhões de 
toneladas de carcaças

14,2%* 

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

ANÁLISE DA INTELIGÊNCIA DE MERCADO AGROPECUÁRIO/SEAPA
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Goiás -  Unidades de Couro Curtido por Trimestre
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VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DE BOVINOS (VBP) - Estimativa 2025

* Em relação ao ano anterior
Atualizado em março de 2025 

São Paulo

19,9%*23,7 bilhões

Mato Grosso

27,1%*39,3 bilhões

Goiás

18,4%*

16,7%*

16,0%*

Mato Grosso do Sul

Minas Gerais

20,3 bilhões

20,9 bilhões

18,8 bilhões
do VBP nacional 
de bovinos

10,3% 
do VBP goiano

16,7% 

Os R$ 20,9 bilhões representam:

Participação dos Principais Estados na Produção de Couro - 2024

MATO GROSSO

17,6%
6,5 milhões de unidades
(    11,9%*)

1º

RONDÔNIA

9,0%
3,3 milhões de unidades
(    8,5%*)

5º

SÃO PAULO

10,2%
3,8 milhões de unidades
(    9,0%*)

4º

PARANÁ

8,4%
3,1 milhões de unidades
(    8,1%*)

6º

MINAS GERAIS

2,7%
1,0 milhão de unidades
(    10,6%*)

9º

PARÁ

7,4%
2,7 milhões de unidades
(    13,6%*)

7º

GOIÁS

13,9%
5,1 milhões de unidades
(    20,1%*)

2º

MATO GROSSO
DO SUL

13,0%

3º

4,8 milhões de unidades
(    13,6%*)

RIO GRANDE
DO SUL

6,8%

8º

2,5 milhões de unidades
(    2,6%*)

BRASIL - 2024

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

PRODUÇÃO DE COURO 

37,2 milhões de unidades de couro curtido 13,6%*

Goiás -  Quantidade de Cabeças Abatidas de Bovinos por Trimestre 
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BOVINOS

EXPORTAÇÕES - GOIÁS

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

US$ 137,3 
milhões

14,6%*

US$ 387,7 
milhões

8,6%*

28,9 mil 
toneladas   

6,9%*

80,8 mil 
toneladas

0,7%*

US$ 4.746,77 
por tonelada 

7,1%*

US$ 4.798,05 
por tonelada

9,3%*

MARÇO DE 
2025 

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
MARÇO) 

Goiás - Exportações Mensais de Carne Bovina  

Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)

MATO GROSSO

20,4%
2º

RIO GRANDE
DO SUL 

 2,3%

9º
PARANÁ 

1,4%
10º

GOIÁS

12,1%
3º

MATO GROSSO
DO SUL

11,1%

4º

SÃO PAULO

22,8%
1º

MINAS GERAIS

8,4%
6º

TOCANTINS

3,9%
8º

PARÁ

6,8%
7º

RONDÔNIA

9,0%
5º

BRASIL 

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

EXPORTAÇÕES DE CARNE BOVINA

US$ 3,2 
bilhões 

21,8%*

669,3 milhões 
de toneladas 

12,0%*

US$ 4.789,82 
por tonelada 

8,8%*

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
MARÇO) 



BOVINOS

Goiás - Valor por Tonelada Exportada de Carne Bovina  

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)

Goiás - Participação no Valor Exportado dos Produtos da Carne Bovina**

13,0% 3,8%

83,2%

Carnes 
congeladas

Carnes frescas 
ou refrigeradas

Miudezas de 
carne bovina

2025

CHILE

3,1%
Valor: US$ 11,9 milhões 
Volume: 2,1 mil toneladas  

5º

MÉXICO

5,1%
Valor: US$ 19,8 milhões
Volume: 3,8 mil toneladas     

3º

CHINA

47,3%
Valor: US$ 183,2 milhões
Volume: 37,6 mil 
toneladas

1º

ARGÉLIA

4,8%
Valor: US$ 18,7 milhões
Volume: 3,5 mil 
toneladas

4º

ESTADOS UNIDOS

15,4%
Valor: US$ 59,7 milhões
Volume: 12,5 mil 
toneladas 

2º

Goiás - Participação dos Principais Destinos no Valor Exportado da Carne Bovina* 

*Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)

Fonte: CEPEA-ESALQ/MAPA/MDIC 
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA
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SUÍNOS

 R$  4,00

 R$  6,00

 R$  8,00

 R$  10,00

 R$  12,00

2023 2024 2025

17/04
R$ 8,66

Série Histórica de Preços

*Média de preço referente ao 
período de 01 a 17 de abril
** Em relação ao mesmo período 
do mês anterior

MÉDIA DE PREÇOS – ABRIL/2025 /kg*R$ 8,30 6,1%**

COTAÇÕES -  Indicador do Suíno Vivo Cepea/Esalq-SP (R$/Kg)
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As cotações do suíno vivo, no mês de abril, registraram 
recuo de 1,4% em relação ao mês anterior, ainda assim, os 
preços se mantiveram em patamares superiores aos obser-
vados nos últimos dois anos para esse mesmo período (veja 
gráfico de cotações abaixo). Apesar disso, desde março, o 
consumo interno tem sido favorecido pelo aumento da com-
petitividade da carne suína frente à bovina e à de frango. 

Em março, os custos de produção acumularam aumento 
pelo terceiro mês consecutivo, de acordo com a Embrapa. Para 
Goiás, a média trimestral de janeiro a março do custo total do 
suíno vivo foi de R$6,98/Kg. A ração animal segue como principal 

responsável pelo incremento nas despesas do suinocultor goia-
no, com 66,8% de participação nas despesas totais da produção. 

No Brasil, em relação às exportações, no primeiro trimes-
tre do ano, houve recorde em valor e volume exportado, além 
do número de destinos, na qual a carne suína brasileira foi en-
viada para 102 países. Já para Goiás, nesse mesmo período, foi 
registrado o melhor desempenho desde 2018, com um cresci-
mento de 39,7%* no valor e de 23,4%* no volume exportado. 
Ademais, houve a ampliação da pauta de destinos das exporta-
ções goianas, com a entrada de mais três novos países: Quênia, 
Hong Kong e Vietnã, totalizando 18 parceiros comerciais.

 Participação dos Principais Estados no Abate de Suínos  - 2024

GOIÁS

3,4%
1,9 milhões de cabeças
(    0,3%*)
191,2 mil toneladas de
carcaças   (    1,9%*)

8º

SANTA CATARINA

29,1%
1º

16,8 milhões de cabeças
(    0,1%*)
1,5 milhão de toneladas de
carcaças (    0,2%*)

PARANÁ

21,5%
2º

12,4 milhões de cabeças
(    2,3%*)
1,1 milhão de toneladas de
carcaças (    1,8%*)

MINAS GERAIS

11,6%
4º

6,7 milhões de cabeças
(    2,3%*)
609,5 mil toneladas
de carcaças (    2,6%*)

BAHIA

0,5%
10º

297,8 mil cabeça
(    1,8%*)
26,9 mil toneladas de
carcaças   (    1,3%*)

SÃO PAULO

5,3%
5º

3,0 milhões de cabeças
(    1,7%*)
263,2 mil toneladas
de carcaças (    1,9%*)

ESPÍRITO SANTO

0,6%
9º

330,3 mil cabeças
(    3,2%*)
32,3 mil toneladas de
carcaças   (    12,7%*)

MATO GROSSO

4,8%
6º

2,7 milhões de cabeças
(    0,9%*)
258,8 mil tonelada
de carcaças   (    1,4%*)

RIO GRANDE
DO SUL

17,1%

3º

9,8 milhões de cabeças
(    2,0%*)
924,5 mil toneladas
de carcaças (    2,3%*)

MATO GROSSO
DO SUL

4,8%

7º

2,7 milhões de cabeças
(    2,4%*)
257,4 mil toneladas
de carcaças   (    1,4%*)

 * Em relação ao mesmo período do ano anterior 

*Em relação ao mesmo período do ano anterior

ABATE DE SUÍNOS 

BRASIL - 2024

57,8 milhões de 
animais abatidos

1,2%*

5,3 milhões de 
toneladas de carcaças

0,6%*

ANÁLISE DA INTELIGÊNCIA DE MERCADO AGROPECUÁRIO/SEAPA
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Goiás - Quantidade de Cabeças Abatidas de Suínos por Trimestre 
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VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DE SUÍNOS (VBP) - Estimativa 2025

* Em relação ao ano anterior
Atualizado em março de 2025 

Paraná

5,2%*12,6 bilhões

Santa Catarina

23,5%*16,2 bilhões

2,9%*

Minas Gerais

7,3 bilhões

Rio Grande do Sul

8,2%*10,5 bilhões

Goiás

4,2%*2,2 bilhões

5,9%*

São Paulo

3,3 bilhões

7,5%*

Mato Grosso do Sul

2,9 bilhões

7,0%*

Mato Grosso

2,8 bilhões
do VBP nacional 
de suínos	

3,7% 
do VBP goiano

1,8%

Os R$ 2,2 bilhões representam:

Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

MATO GROSSO

2,5%
4º

RIO GRANDE
DO SUL 

19,7%

2º
PARANÁ 

16,2%
3º

GOIÁS

1,1%
8º

MATO GROSSO
DO SUL

1,3%

7º

SANTA CATARINA

54,5%
1º

MINAS GERAIS

2,3%
5º

SÃO PAULO

1,9%
6º

RIO DE JANEIRO 

0,03%
10º

ACRE

0,5%
9º

BRASIL

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

EXPORTAÇÕES DE CARNE SUÍNA

US$ 777,2  
milhões 

 32,6%*

325,3 mil 
toneladas 

17,9%*

US$ 2.389,02 
por tonelada

12,4%*

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
MARÇO) 

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)
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SUÍNOS

Goiás - Exportações Mensais de Carne Suína 

S U M Á R I O  p

Goiás - Valor por Tonelada Exportada de Carne Suína

QUÊNIA

6,5%
Valor: US$ 573,0 mil 
Volume: 232,3 toneladas

2º

GEÓRGIA

5,3%
Valor: US$ 469,2 mil 
Volume: 196,9 toneladas 

3º

ANGOLA

3,8%
Valor: US$ 338,6 mil 
Volume: 217,7 toneladas  

4º

HAITI

2,9%
Valor: US$ 257,7 mil 
Volume: 464,2 toneladas  

5º

SINGAPURA

68,0%
Valor: US$ 5,9 milhões
Volume: 2,1 mil toneladas

1º

Goiás - Participação dos Principais Destinos no Valor Exportado da Carne Suína*

*Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)

Goiás - Participação no Valor Exportado dos Produtos da Carne Suína**

6,6% 4,5%

88,9%

Carne suína
in natura

Miudezas de 
carne suína

Carne suína
industrializada

2025

Fonte: CEPEA-ESALQ/MAPA/MDIC 
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

EXPORTAÇÕES - GOIÁS

* Em relação ao mesmo período do ano anterior
 

US$ 2,8 
milhões

21,8%*

US$ 8,8 
milhões

39,7%*

1,3 mil 
toneladas

6,3%*

4,3 mil 
toneladas

23,4%*

US$ 2.075,64 
por tonelada 

14,5%*

US$ 2.010,81 
por tonelada

13,2%*

MARÇO DE 
2025 

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
MARÇO) 



ABATE DE FRANGOS

BRASIL - 2024

FRANGOS
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6,4 bilhões de 
animais abatidos

2,7%*

13,6 milhões de 
toneladas de carcaças

2,4%* 

Participação dos Principais Estados no Abate de Frangos - 2024

* Em relação ao mesmo período do ano anterior 

PARANÁ

34,2%
1º

2,2 bilhões de cabeças
(    2,5%*)
4,7 millhões de toneladas
de carcaças (    3,1%*)

SÃO PAULO

11,0%
4º

710,1 milhões de cabeças
(    6,0%*)
1,6 milhão de toneladas 
de carcaças (    5,7%*)

MINAS GERAIS

7,5%
6º

484,8 milhões de cabeças
(    2,9%*)
1,0 millhão de toneladas
de carcaças (    1,2%*)

PERNANBUCO

1,0%
10º

66,2 milhões de cabeças
(    10,2%*)
146,2 mil toneladas
de carcaças (    11,5%*)

BAHIA

2,0%
9º

130,9 milhões de cabeças
(    1,8%*)
288,6 mil toneladas
de carcaças ( 0,0%*)

SANTA CATARINA

13,8%
2º

890,9 milhões de cabeças
(    6,2%*)
1,8 millhão de toneladas
de carcaças (    5,7%*)

MATO GROSSO

3,3%
7º

211,8 milhões de cabeças
(    10,5%*)
442,7 mil toneladas
de carcaças (    12,9%*)

RIO GRANDE
DO SUL

11,4% 

3º

737,8 milhões de cabeças
(    6,3%*)
1,2 millhão de toneladas
de carcaças (    11,0%*)

MATO GROSSO
DO SUL

2,8% 

8º

183,0 milhões de cabeças
(    4,1%*)
413,6 mil toneladas
de carcaças (    3,7%*)

GOIÁS

7,8%
501,9 milhões de cabeças
(    2,6%*)
1,1 milhão toneladas de
carcaças (    3,4%*)

5º

 R$ 4,00

 R$ 6,00

 R$ 8,00

 R$ 10,00

2023 2024 2025

17/04
R$ 8,77

Série Histórica de Preços

*Média de preço referente ao 
período de 01 a 17 de abril
** Em relação ao mesmo 
período do mês anterior

MÉDIA DE PREÇOS – ABRIL/2025  /kg*R$ 8,68 2,8%**

COTAÇÕES - Preço do Frango Resfriado Cepea/Esalq-SP (R$/Kg)

Em março, o Índice de Custo de Produção (ICP) do frango 
de corte recuou levemente (-0,2%) em relação a fevereiro, 
de acordo com a Embrapa, interrompendo uma sequência de 
seis meses consecutivos de alta. Entretanto, a valorização do 
milho ainda pressiona os custos para o avicultor. 

Dessa forma, no mês de abril, houve valorização de 
3,0% nas cotações do frango resfriado, frente ao mês an-
terior. Nesse período, a média mensal atingiu R$8,70/kg - 
maior valor desde o início do ano. Paralelamente, o preço 
do animal vivo chegou a patamares elevados, anteriormen-
te registrados em agosto de 2022, de R$6,20/kg. No Brasil, 
o cenário de oferta limitada, altos custos aliados à deman-
da interna e externa firmes foram fatores que contribuíram 
para dar sustentação às cotações nesse período. 

Em relação aos ovos de galinha, em 2024, mais uma vez 

foi superado o recorde da produção anual, atingindo a marca 
de 4,6 bilhões de dúzias produzidas pelo Brasil e 252,2 mi-
lhões de dúzias por Goiás. Esse desempenho do setor de ovos 
reflete também no valor bruto de produção (VBP), que para 
Goiás é estimado alcançar recorde de R$1,7 bilhão em 2025, 
avanço de 26,0% quando comparado ao ano anterior.  

Nas exportações brasileiras de carne de frango, no mês 
de março houve recorde para o período, com crescimento de 
13,5% nas transações, em relação ao mesmo período do ano 
anterior. Ao considerar os 19 dias úteis do mês, a média diária 
embarcada ficou em 24,3 mil toneladas, incremento de 19,5%*, 
totalizando o volume de 461,8 mil toneladas exportadas. Além 
disso, para Goiás, no primeiro trimestre do ano, o número de 
países importadores da proteína aumentou em 20,6%*, saindo 
de 68 destinos em 2024, para 82 parceiros comerciais em 2025. 

*Em relação ao mesmo período do ano anterior

ANÁLISE DA INTELIGÊNCIA DE MERCADO AGROPECUÁRIO/SEAPA



FRANGOS
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810,0 milhões de 
galinhas 

8,8%*

4,6 bilhões
de dúzias

10,0%* 

Participação dos Principais Estados na Produção de Ovos - 2024

* Em relação ao mesmo período do ano anterior 

PARANÁ

9,8%
2º

459,1 milhões de dúzias
(    5,5%*)
87,3 millhões de galinhas
(    5,9%*)

SÃO PAULO

26,0%
1º

1,2 bilhão de dúzias
(    8,2%*)
211,3 millhões de galinhas
(    6,5%*)

ESÍRITO SANTO

8,0%
4º

374,4 milhões de dúzias
(    10,5%*)
61,6 millhões de galinhas
(    10,0%*)

MINAS GERAIS

9,7%
3º

453,3 milhões de dúzias
(    21,5%*)
76,5 milhões de galinhas
(    20,8%*)

PERNANBUCO

6,4%
6º

299,5 milhões de dúzias
(    6,4%*)
47,4 milhões de galinhas
(    28,1%*)

CEARÁ

5,4%
8º

252,7 milhões de dúzias
(    0,3%*)
41,6 milhões de galinhas
(    1,6%*)

SANTA CATARINA

4,6%
10º

215,7 milhões de dúzias
(    3,4%*)
40,1 milhões de galinhas
(    2,3%*)

MATO GROSSO

5,8%
7º

273,3 milhões de dúzias
(    6,0%*)
47,8 milhões de galinhas
(    6,2%*)

RIO GRANDE
DO SUL

6,6% 

5º

306,7 milhões de dúzias
(    6,1%*)
54,8 millhões de galinhas
(    5,3%*)

GOIÁS

5,4%
252,2 milhões de dúzias
(    8,6%*)
44,6 milhões de galinhas
(    8,4%*)

9º

Goiás - Quantidade de Cabeças Abatidas de Frangos por Trimestre 

Goiás - Quantidade de Ovos de Galinha Produzidos por Trimestre 
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PRODUÇÃO DE OVOS DE GALINHA

BRASIL - 2024
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FRANGOS

S U M Á R I O  p

BRASIL

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

EXPORTAÇÕES DE CARNE DE FRANGO

US$ 2,5 
bilhões

20,6%*

1,3 milhão de 
toneladas 

13,5%*

US$ 1.878,31 
por tonelada 

6,2%*

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
MARÇO) 

EXPORTAÇÕES - GOIÁS

Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

**Referente  ao acumulado do ano (janeiro a março)

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

 

MATO GROSSO

2,0%
8º

RIO GRANDE
DO SUL 

13,5%

3º
PARANÁ 

41,1%
1º

GOIÁS

5,2%
4º

MATO GROSSO
DO SUL

3,9%

6º
SÃO PAULO

4,9%
5º

SANTA CATARINA

24,4%
2º

DISTRITO
FEDERAL 

1,1%

9º

MINAS GERAIS

3,7%
7º

ESPÍRITO SANTO

0,07%
10º

US$ 43,9 
milhões

US$ 131,9 
milhões

 17,8%*

26,0%*

22,6 mil 
toneladas

66,7 mil 
toneladas  

18,9%*

19,6%*

US$ 1.939,73 
por tonelada 

0,9%*

US$ 1.977,04 
por tonelada

5,3%*

MARÇO DE 
2025 

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
MARÇO) 

VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DE FRANGOS (VBP) - Estimativa 2025

* Em relação ao ano anterior
Atualizado em março de 2025 

Santa Catarina

6,2%*15,5 bilhões

Paraná

6,2%*40,0 bilhões

São Paulo

6,2%*

6,2%*

6,2%*

Rio Grande do Sul

Goiás

10,6 bilhões

13,7 bilhões

9,5 bilhões do VBP nacional 
de frangos 

8,3% 
do VBP goiano

7,6%

Os R$ 9,5 bilhões representam:



Goiás - Exportações Mensais de Carne de Frango 
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FRANGOS

S U M Á R I O  p

Goiás - Valor por Tonelada Exportada de Carne de Frango

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)

Goiás - Participação no Valor Exportado dos Produtos da Carne de Frango**

25,5% 40,1%

11,9%

22,5%

Pedaços e 
miudezas 
congelados

Galos e galinhas
não cortados
congelados

Coxas com 
sobrecoxas 

Asas e peito2025

CHINA

10,5%
Valor: US$ 13,8 milhões
Volume: 4,6 mil 
toneladas

3º

ARÁBIA SAUDITA

10,8%
Valor: US$ 14,3 milhões  
Volume: 6,0 mil 
toneladas

2º

EMIRADOS
ÁRABES UNIDOS

14,2% 
Valor: US$ 18,7 milhões
Volume: 7,8 mil 
toneladas

1º

COREIA DO SUL

6,2%
Valor: US$ 8,2 milhões
Volume: 4,4 mil 
toneladas   

5º

JAPÃO

7,2%
Valor: US$ 9,4 milhões
Volume: 4,9 mil 
toneladas

4º

Goiás - Participação dos Principais Destinos no Valor Exportado da Carne de Frango*

*Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)

Fonte: CEPEA-ESALQ/MAPA/MDIC 
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA



*Mistura composta por 70% milho e 30% de farelo de soja 
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LÁCTEOS

 R$ 1,50

 R$ 2,00

 R$ 2,50

 R$ 3,00

 R$ 3,50

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
2023 2024 2025

MAR/25
R$ 2,71

Série Histórica de Preços

*O Cepea considera o mês de captação 
do leite como base para nomear o preço.
** Em relação ao mesmo período 
do mês anterior

MÉDIA DE PREÇOS GOIÁS – 
REFERÊNCIA MARÇO/2025*      /litro* R$ 2,71 0,4%**

COTAÇÕES - Leite ao Produtor Cepea/Esalq (R$/Litro) - Líquido	

ÍNDICE DA CESTA DE DERIVADOS 
LÁCTEOS (REFERÊNCIA ABRIL) Variação Total Ponderada de -0,61%

A relação de troca leite/mistura* apresentou melhora em 
fevereiro, quando comparada ao mês anterior. De acordo com 
a Embrapa, foram necessários 33,4 litros de leite para adquirir 
60 kg da mistura, frente aos 36,8 litros necessários em feverei-
ro de 2024. Dentre os fatores que podem justificar esse cenário 
estão a redução nas cotações do farelo de soja e recuperação 
do preço pago ao produtor pelo litro de leite nesse período. 

No panorama internacional, no dia 15/4 foi realizado o 
378° leilão da plataforma Global Dairy Trade (GDT), com o 
volume negociado em redução desde outubro de 2024. Den-
tre os derivados lácteos, o leite em pó integral acumulou va-
lorização de 2,8% em relação ao leilão anterior, alcançando 
US$4.171,00 por tonelada. Diante desse cenário de demanda 
aquecida e oferta limitada, a tendência é de aumento nos pre-

ços internacionais de comercialização dos produtos lácteos. 
Dessa forma, para o Brasil, espera-se uma redução no 

volume importado nos próximos meses, em virtude dos va-
lores praticados. Em março, as importações brasileiras recua-
ram 13,8% e para Goiás, a redução foi ainda mais expressiva, 
de 53,2% em relação ao mês anterior. 

Em contrapartida, nas exportações brasileiras e goianas, 
março foi o mês com o melhor desempenho do trimestre em 
relação ao valor exportado. Para Goiás, o volume comercia-
lizado nesse período foi quase quatro vezes maior quando 
comparado ao mês de fevereiro. Esse desempenho pode ser 
explicado pelo aumento significativo nas aquisições dos Esta-
dos Unidos envolvendo o leite condensado, creme de leite e 
leite em pó.

BRASIL - 2024

PRODUÇÃO DE LEITE INDUSTRIALIZADO 

25,3 bilhões de litros de leite	 3,2%*

Participação dos Principais Estados na Produção de Leite - 2024

* Em relação ao mesmo período do ano anterior 

GOIÁS

8,7%
6º

2,1 bilhões de 
litros de leite (     0,5%*) 

 RIO GRANDE
DO SUL

12,2%
3,0 bilhões de 
litros de leite (     1,8%*) 

4º

MINAS GERAIS

24,9%
6,3 bilhões de 
litros de leite  (     7,7%*) 

1º

PARANÁ

15,4%
3,9 bilhões de litros 
de leite (     7,2%*) 

2º

SÃO PAULO

8,8%
2,2 bilhões de 
litros de leite (     1,8%*) 

5º

SANTA CATARINA

13,0%
3,2 bilhões de 
litros de leite (     2,9%*) 

3º

BAHIA

2,3%
578,0 milhões de 
litros de leite (     5,7%*) 

7º

SERGIPE

2,0%
498,6 milhões de 
litros de leite (     10,9%*) 

9º

RONDÔNIA

2,1%
541,1 milhões de 
litros de leite (     4,1%*) 

8º

RIO DE JANEIRO

1,9%
477,2 milhões de 
litros de leite (     1,9%*) 

10º

ANÁLISE DA INTELIGÊNCIA DE MERCADO AGROPECUÁRIO/SEAPA
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LÁCTEOS

VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DE LEITE (VBP) - Estimativa 2025

* Em relação ao ano anterior
Atualizado em março de 2025 

Paraná

1,7%*10,9 bilhões

Minas Gerais

1,1%*18,4 bilhões

2,0%*

Rio Grande do Sul

7,9 bilhões

Santa Catarina

6,9%*8,3 bilhões

4,7%*

Goiás

5,9 bilhões
do VBP 
nacional de leite

8,5% 
do VBP goiano

4,7%

Os R$ 5,9 bilhões representam:

Goiás - Quantidade de Leite Industrializado por Trimestre
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2022 2023 2024

Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)

RIO GRANDE
DO SUL 

15,6%

4º

SANTA CATARINA

0,6%
7º

MINAS GERAIS

25,5%
2º

SÃO PAULO

27,1%
1º

RIO DE JANEIRO 

3,3%
5º

ALAGOAS

0,4%
10º

ESPÍRITO SANTO

0,5%
9º

PARANÁ 

23,7%
3º

RORAIMA

0,5%
8º

GOIÁS

2,2%
6º

BRASIL

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

EXPORTAÇÕES DE LÁCTEOS 

US$ 23,5 
milhões 

32,6%*

9,5 mil  
toneladas

10,6%*

US$ 2.474,21 
por tonelada

24,7%*

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
MARÇO)



Goiás - Exportações Mensais de Produtos Lácteos

Goiás - Valor por Tonelada Exportada de Produtos Lácteos 
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LÁCTEOS
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EXPORTAÇÕES - GOIÁS

 * Em relação ao mesmo período do ano anterior    	

 

US$ 266,0 
mil 

75,2%*

US$ 510,3 
mil 

9,5%*

103,8 
toneladas 

60,1%*  

183,4 
toneladas

4,6%*  

US$ 2.562,00 
por tonelada

9,4%*

US$ 2.782,35 
por tonelada

4,7%*

MARÇO DE 
2025 

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
MARÇO)

Goiás - Participação no Valor Exportado dos Produtos Lácteos**

9,6%1,0%

48,6%

15,9%

24,9%2025

Queijos

Creme de leite

Leite Condensado

Leite em pó 

Doce de leite

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)
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LÁCTEOS

BRASIL

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

IMPORTAÇÕES DE LÁCTEOS

US$ 279,8 
milhões 

14,3%*

71,3 mil 
toneladas

4,5%*

US$ 3.920,28 
por tonelada 

9,3%*

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
MARÇO)

Participação dos Principais Estados no Valor das Importações**

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)

RIO GRANDE
DO SUL 

5,7%

6º

GOIÁS

0,6%
13º

SANTA CATARINA

4,2%
7º

PARANÁ 

2,8%
8º

RONDÔNIA

 17,0%
2º

SÃO PAULO

32,7%
1º

MINAS GERAIS

8,2%
4º

ESPÍRITO SANTO 

15,7%
3º

PERNAMBUCO 

7,1%
5º

MARANHÃO

1,9%
9º

PARAÍBA

1,6%
10º

IMPORTAÇÕES - GOIÁS

* Em relação ao mesmo período do ano anterior    

US$ 452,4 
mil 

US$ 1,5 
milhão

48,8%*

25,0%*   

62,4 
toneladas 

260,2 
toneladas

68,2%*

25,0%*  

US$ 7.250,00 
por tonelada

US$ 6.060,08 
por tonelada

60,9%*

0,0%*

MARÇO DE 
2025

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
MARÇO)

 ESTADOS
UNIDOS

84,0%
Valor: US$ 428,9 mil
Volume: 161,7 toneladas 

1º

CHILE 

16,0%
Valor: US$ 81,3 mil
Volume: 21,6 toneladas 

2º

Goiás - Participação dos Destinos no Valor Exportado de Lácteos*

*Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)



Goiás - Participação no Valor Importado dos Produtos Lácteos**

87,7%
12,3%2025

Soro de Leite

Leite em pó

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)

LÁCTEOS
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Fonte: CEPEA-ESALQ/MAPA/MDIC 
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

Goiás - Importações Mensais de Produtos Lácteos 

Goiás - Valor por Tonelada Importada de Produtos Lácteos

ARGENTINA

87,7%
Valor: US$ 1,3 milhão
Volume: 210,2 toneladas 

1º

URUGUAI

12,3%
Valor: US$ 194,3 mil
Volume: 50,0 toneladas 

2º

Goiás - Participação das Origens no Valor Importado de Lácteos*

*Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)



*Em relação ao mesmo período do ano anterior

ANÁLISE DA INTELIGÊNCIA DE MERCADO AGROPECUÁRIO/SEAPA

 R$ 100,00

 R$ 140,00

 R$ 180,00

 R$ 220,00

2023 2024 2025

17/04
R$ 135,61

Série Histórica de Preços

*Média de preço referente ao 
período de 01 a 17 de abril
** Em relação ao mesmo período 
do mês anterior       

MÉDIA DE PREÇOS –  ABRIL/2025 /saca*R$ 135,00 0,6%**

COTAÇÕES - Indicador da Soja Esalq/BM&FBOVESPA-Paranaguá (R$/saca 60kg) 
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SOJA

S U M Á R I O  p

BRASIL

167,8 milhões 
de toneladas

13,6%*

47,5 milhões 
de hectares

3,0%* 

3,5 ton/ha de 
produtividade média

10,4%*

SAFRA DE SOJA 2024/25 

O mês de abril marca o encerramento da colheita da 
soja em muitas regiões e consolida os resultados recordes 
da produção nacional de 167,8 milhões de toneladas. Em 
Goiás, a colheita foi finalizada no dia 19 de abril, adian-
tada em 8 pontos percentuais frente ao mesmo período 
de 2024, com uma produção estimada em 20,4 milhões 
de toneladas. Em relação à produtividade, Goiás se des-
taca com o maior rendimento médio das lavouras de soja 
do país, com 68,7 sc/ha, conforme indicado no infográfico 
abaixo ‘’Participação dos Principais Estados na Produção’’, 
garantindo assim a terceira colocação no ranking nacional 
da produção da oleaginosa. 

No panorama internacional, o Brasil é o maior produtor 
mundial de soja, responsável por 40% do total produzido, de 
acordo com o USDA. Contudo, quando se trata do óleo de 
soja, ainda há espaço para crescimento, na qual a China e os 
Estados Unidos ainda lideram historicamente a produção e 
exportação desse derivado, responsáveis juntos por 48% da 
produção global, frente a 17% de participação do Brasil. 

Apesar disso, em 2024 a produção brasileira de óleo de 
soja cresceu 4,5%* alcançando 11,6 milhões de toneladas 
produzidas. Paralelamente, no primeiro trimestre de 2025, as 
exportações brasileiras desse produto alcançaram o volume 
de 402,7 mil toneladas, aumento de 73,2%*, já para Goiás 
foram 51,7 mil toneladas embarcadas, com crescimento de 
130,9%* nas transações. Ademais, como destino em comum 
das exportações brasileiras e goianas destaca-se a Índia, com 
acréscimo no volume importado de 62,8%* para Brasil e de 
89,6%* para Goiás, evidenciando o potencial de expansão de 
mercados para esse derivado. 

Giovanna Curado/Seapa
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VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DA SOJA  (VBP) - Estimativa 2025

* Em relação ao ano anterior
Atualizado em março de 2025 

Paraná 

8,7%*42,5 bilhões

Mato Grosso

10,6%*90,5 bilhões

Goiás

8,4%*

17,9%*

8,0%*

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso do Sul

31,4 bilhões

37,8 bilhões

26,1 bilhões

do VBP nacional 
da soja

11,6% 
do VBP goiano

30,2%

Os R$ 37,8 bilhões representam:

SOJA

BRASIL

Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)

EXPORTAÇÕES DO COMPLEXO SOJA

RIO GRANDE
DO SUL 

5,1%

5º

PARANÁ 

12,5%
2º

GOIÁS

12,3%
3º

MATO GROSSO
DO SUL

7,3%

4º
SÃO PAULO

4,6%
7º

MINAS GERAIS

5,0%
6º

BAHIA

3,9%
8º

RONDÔNIA

2,7%
10º

MATO GROSSO

31,4%
1º

TOCANTINS

3,0%
9º

US$ 10,9 
bilhões

11,0%*

27,8 milhões 
de toneladas

1,6%*

US$394,60 
por tonelada

12,4%*

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
MARÇO) 

S U M Á R I O  p

MATO GROSSO

29,6% 
Produção: 49,6 milhões t 
(    26,1%*)
Área: 12,7 milhões ha 
(    2,9%*)
Produtividade: 3,9 t/ha 
(    22,6%*)

1º

GOIÁS

12,2%
Produção: 20,4 milhões t 
(    21,4%*)
Área: 4,9 milhões ha 
(    2,5%*)
Produtividade: 4,1 t/ha 
(    18,4%*)

3º

MATO GROSSO
DO SUL

8,1%
Produção: 13,5 milhões t
(    16,1%*)
Área: 4,2 milhões ha 
(    3,1%*)
Produtividade:  3,2 t/ha
(    12,6%*)

5º

RIO GRANDE
DO SUL

8,7%
Produção: 14,6 milhões t 
(    25,7%*)
Área: 6,8 milhões ha 
(    1,1%*)
Produtividade: 2,1 t/ha 
(    26,5%*)

4º

PARANÁ

12,7%
Produção: 21,4 milhões t 
(    16,6%*)
Área: 5,8 milhões ha 
(    0,8%*)
Produtividade: 3,6 t/ha
(    15,7%*)

2º

MINAS GERAIS

5,4%
Produção: 9,1 milhões t
(    17,4%*)
Área: 2,3 milhões ha 
(    3,4%*)
Produtividade: 3,9 t/ha 
(    13,5%*)

6º

BAHIA

5,2%
Produção: 8,7 milhões t
(    16,5%*)
Área: 2,1 milhões ha 
(    7,9%*)
Produtividade: 4,0 t/ha
(    7,9%*)

7º

MARANHÃO

3,0%
Produção: 4,9 milhões t
(    13,2%*)
Área: 1,4 milhão ha 
(    8,0%*)
Produtividade: 3,5 t/ha
(    4,8%*)

10º

TOCANTINS

3,3%
Produção: 5,4 milhões t
(    19,4%*)
Área: 1,4 milhão ha 
(    1,8%*)
Produtividade: 3,7 t/ha 
(    17,3%*)

8º

SÃO PAULO

3,1%
Produção: 5,2 milhões t 
(    44,0%*)
Área: 1,3 milhão ha 
(    3,9%*)
Produtividade: 3,9 t/ha
(    38,6%*)

9º

Participação dos Principais Estados na Produção

* Em relação à safra anterior



Goiás - Exportações Mensais do Complexo Soja
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SOJA

Goiás - Valor por Tonelada Exportada do Complexo Soja

435,37

430,41

448,20
441,93

427,75 437,59

444,13

420,64

435,56

387,85

402,84 394,05

380,00

390,00

400,00

410,00

420,00

430,00

440,00

450,00

460,00

abr/24 mai jun jul ago set out nov dez jan fev mar/25
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ÍNDIA

2,7%
Valor: US$ 35,9 milhões 
Volume: 34,6 mil 
toneladas 

4º

INDONÉSIA

2,7%
Valor: US$ 36,0 milhões  
Volume: 102,7 mil 
toneladas

3º

CHINA

72,3%
Valor: US$ 974,3 milhões 
Volume: 2,5 milhões de 
toneladas  

1º

TAILÂNDIA

4,1%
Valor: US$ 54,5 milhões  
Volume: 140,7 mil
toneladas    

2º

VIETNÃ

2,3%
Valor: US$ 31,5 milhões  
Volume: 86,5 mil
toneladas

5º

Goiás - Participação dos Principais Destinos no Valor Exportado do Complexo Soja*

*Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)

Goiás - Participação no Valor Exportado dos Produtos do Complexo Soja**

4,0% 11,7%

84,3%

Farelo de Soja

Soja em Grãos

Óleo de Soja

2025

Fonte: CEPEA-ESALQ/CONAB/MAPA /MDIC 
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA 

S U M Á R I O  p

EXPORTAÇÕES - GOIÁS

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

US$ 910,1 
milhões

5,3%*

US$ 1,3 
bilhão

6,6%*

2,3 milhões de 
toneladas 

14,7%*

3,4 milhões de 
toneladas

4,4%*

US$ 394,05 
por tonelada   

8,2%*

US$ 395,67  
por tonelada 

10,5%*

MARÇO DE 
2025 

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
MARÇO) 



 R$ 40,00

 R$ 60,00

 R$ 80,00

 R$ 100,00

2023 2024 2025

17/04
R$ 83,49

Série Histórica de Preços

*Média de preço referente ao 
período de 01 a 17 de abril
** Em relação ao mesmo período 
do mês anterior

MÉDIA DE PREÇOS – ABRIL/2025 /saca*R$ 85,05 4,5%**

COTAÇÕES - Indicador do Milho Esalq/BM&FBOVESPA (R$/saca 60kg)

MILHO
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SAFRA DE MILHO TOTAL 2024/25

BRASIL

5,9  ton/ha de 
produtividade média

6,5%*

124,7 milhões 
de toneladas

7,8%*

21,3 milhões 
de hectares

1,2%* 

*Em relação à safra anterior.

Na semana do dia 20 de abril, a colheita da 1° safra 
de milho estava adiantada, quando comparada ao ciclo an-
terior, alcançando 68,2% da área cultivada nacionalmente 
e 10,0% da área para Goiás. Em relação à 2° safra, nesse 
mesmo período a semeadura foi finalizada e o clima tem 
favorecido o desenvolvimento da cultura nos principais es-
tados produtores. A expectativa para a safra total de milho 
no país é positiva, estimada em 124,7 milhões de tonela-
das - segunda maior produção da série histórica da Conab. 

No que diz respeito às cotações, após o pico regis-
trado em março - justificado, dentre vários fatores, pela 
demanda aquecida, disponibilidade limitada do cereal no 
mercado doméstico e as incertezas sobre a segunda safra 
- em abril, os preços recuaram com a melhora do clima e 
avanço da safra, alcançando R$83,67/saca na média men-
sal, redução de 6,1% frente ao mês anterior. 

No mercado interno, para a temporada 2024/25 é esti-
mado aumento de 3,5% no consumo doméstico, alcançando 
86,9 milhões de toneladas. Apesar do crescimento na pro-
dução brasileira de milho, a Conab projeta a importação de 
1,7 milhão de toneladas, acréscimo de 3,4% quando compa-
rado à safra anterior, refletindo a crescente demanda nacio-
nal pelo cereal. Paralelamente, a estimativa para produção 
mundial de milho elevou-se em 10,63 milhões atingindo 
1,22 bilhão de toneladas, segundo o USDA. 

De acordo com a série histórica da Conab, desde 2018, 
o milho tem se destacado como matéria-prima para a fa-
bricação de etanol no Brasil e em Goiás. Para a temporada 
2024/25, é projetado crescimento na produção de 32,4%* 

para o Brasil e de 19,2%* para Goiás, alcançando assim, 
7,8 bilhões de litros e 800 mil litros produzidos, respec-
tivamente. Com o avanço ao longo dos anos, o etanol de 
milho deve responder por 21,1% da produção nacional do 
biocombustível, demonstrando a importância do cereal na 
geração de energia renovável. Neste contexto, para Goiás 
- terceiro maior produtor de milho do Brasil - a produção 
do etanol a partir desse grão evidencia uma oportunidade 
estratégica para o estado. 

Wenderson Araújo/CNA

ANÁLISE DA INTELIGÊNCIA DE MERCADO AGROPECUÁRIO/SEAPA



MATO GROSSO

37,5%
Produção: 46,7 milhões t 
(    4,1%*)
Área: 7,0 milhões ha 
(    0,6%*)
Produtividade: 6,6 t/ha 
(    4,7%*)

1º

SANTA CATARINA

2,3%
Produção: 2,9 milhões t 
(    22,7%*)
Área: 288,1 mil ha 
(    4,0%*)
Produtividade: 10,1 t/ha  
(    27,8%*)

8º

SÃO PAULO

3,2%
Produção: 4,0 milhões t 
(    11,2%*) 
Área: 744,8 mil ha
(    1,4%*) 
Produtividade: 5,4 t/ha 
(    12,7%*) 

7º

MINAS GERAIS

4,8%
Produção: 6,0 milhões t
(    2,0%*)
Área: 1,0 milhão ha
(    8,2%*)
Produtividade: 5,7 t/ha 
(    6,7%*)

5º

RONDÔNIA

2,1%
Produção: 2,6 milhões t  
(    52,8%*)
Área: 495,8 mil ha 
(    48,5%*)
Produtividade: 5,3 t/ha
(    2,9%*)

10º

PARANÁ

15,0%
Produção: 18,7 milhões t 
(    25,1%*)
Área: 2,9 milhões ha
(    3,4%*)
Produtividade: 6,5 t/ha 
(    21,0%*)

2º

MATO GROSSO
DO SUL

9,3%
Produção: 11,6 milhões t
(    44,3%*)
Área: 2,1 milhões ha
(    0,5%*)
Produtividade: 5,5 t/ha 
(    45,0%*)

4º

RIO GRANDE
DO SUL

4,4%
Produção: 5,5 milhões t 
(    13,7%*)
Área: 719,6 mil ha
(    11,7%*)
Produtividade: 7,7 t/ha  
(    28,8%*)

6º

MARANHÃO

2,3%
Produção: 2,8 milhões t  
(    3,4%*)
Área: 576,8 mil ha
(     4,7%*)
Produtividade: 4,9 t/ha 
(    1,2%*)

9º

GOIÁS

9,7%
Produção: 12,1 milhões t 
(    6,9%*)
Área: 1,7 milhão ha 
(    2,2%*)
Produtividade: 6,8 t/ha
(    4,6%*)

3º

Participação dos Principais Estados na Produção

* Em relação à safra anterior
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MILHO

S U M Á R I O  p

GOIÁS

GOIÁS

* Em relação à safra anterior
** Entre os estados e o DF

* Em relação à safra anterior
** Entre os estados e o DF

1,4 milhão 
de toneladas

10,6 milhões 
de toneladas

2,6%*

7,5%*

8o 

4o 

5,9%

10,9%

149,0 mil 
hectares

0,0%*

 1,6 milhão 
de hectares  

2,4%*

9,7 t/ha 
de produtividade 

média

2,6%*

6,5 t/ha 
de produtividade 

média

5,0%*

1a SAFRA 
DE MILHO 
2024/25 - 

ESTIMATIVA

2a SAFRA  
DE MILHO 
2024/25 - 

ESTIMATIVA

no ranking
nacional**

no ranking
nacional**

da produção 
nacional

da produção 
nacional

GOIÁS - VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DO MILHO (VBP) - Estimativa 2025

* Em relação ao ano anterior
Atualizado em março de 2025 

Paraná

20,5 bilhões

Mato Grosso

40,2%*50,0 bilhões

Goiás

50,7%*

48,6%*

72,7%*

24,1%*

Mato Grosso do Sul

Minas Gerais

12,4 bilhões

17,9 bilhões

8,3 bilhões

do VBP nacional 
do milho

11,3% 
do VBP goiano

14,3%

Os R$ 17,9 bilhões representam:



BRASIL

Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)

EXPORTAÇÕES DO MILHO EM GRÃO

PARANÁ 

19,8%
2º

MATO GROSSO
DO SUL

 2,2%

6º

RIO GRANDE
DO SUL

12,0%

4º

RONDÔNIA

4,3%
5º

MINAS GERAIS

1,7%
7º

GOIÁS

12,9%
3º

MATO GROSSO

34,6%
1º

BAHIA

1,5%
9º

MARANHÃO

1,6%
8º

PIAUÍ

1,4%
10º

US$ 1,3 
bilhão

17,4%*

5,8 milhões de 
toneladas  

15,9%*

US$ 222,50  
por tonelada

1,7%*

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
MARÇO) 
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EXPORTAÇÕES - GOIÁS

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

US$ 10,2 
milhões 

US$ 168,6 
milhões 

372,3%*

153,8%*

41,7 mil 
toneladas

766,8 mil 
toneladas 

345,9%*

170,2%*

US$ 244,93 
por tonelada

US$ 219,98  
por tonelada

5,9%*

6,0%*

MARÇO DE 
2025

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
MARÇO) 



MILHO

Goiás - Exportações Mensais de Milho em Grão
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Goiás - Valor por Tonelada Exportada de Milho em Grão
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VIETNÃ

6,3%
Valor: US$ 10,6 milhões  
Volume: 49,5 mil 
toneladas 

4º

IRÃ

50,9%
Valor: US$ 85,8 milhões
Volume: 378,1 mil 
toneladas 

1º TAIWAN 

6,0%
Valor: US$ 10,0 milhões 
Volume: 46,2 mil 
toneladas

5º

BANGLADESH

6,6%
Valor: US$ 11,1 milhões 
Volume: 57,2 mil 
toneladas 

3º

EGITO

17,8%
Valor: US$ 30,0 milhões 
Volume: 141,9 mil 
toneladas     

2º

Goiás - Participação dos Principais Destinos no Valor Exportado do Milho em Grão*

*Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)

Fonte: CEPEA-ESALQ/CONAB/MAPA /MDIC 
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA 
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CANA-DE-AÇÚCAR

 | AGRO EM DADOS | MAIO 202529 S U M Á R I O  p

O setor sucroalcooleiro, um dos pilares do agronegócio e da 
matriz energética brasileira, tem desempenhado um papel funda-
mental na economia global. O Brasil é o maior produtor e expor-
tador de açúcar do mundo, respondendo por 23% da produção 
global, com 43,0 milhões de toneladas e destinando 34,5 milhões 
de toneladas ao mercado exterior. Após o Brasil, o ranking de prin-
cipais países produtores é seguido pela Índia (35,5 milhões de 
toneladas), União Europeia (15,5 milhões de toneladas) e China 
(11,0 milhões de toneladas), de acordo com o USDA.

Em relação ao etanol total, o Brasil é o segundo maior 
produtor, atrás somente dos Estados Unidos. Além disso, é 
referência mundial na utilização de energia renovável, re-
duzindo a dependência de combustíveis fósseis, na qual a 
maior parte da produção brasileira é voltada para o consu-
mo interno pelos veículos flex. 

PRODUÇÃO DE CANA-DE-AÇÚCAR, 
AÇÚCAR E ETANOL

Apesar do cenário de desafios climáticos da tempora-
da 2024/25, a produção nacional de cana-de-açúcar está 
estimada em 676,9 milhões de toneladas, a segunda maior 
safra da série histórica, consolidando o país como referên-
cia mundial no setor. 

Em Goiás, para a safra 2024/25 de cana-de-açúcar, a 
projeção é de recorde em produção de 78,5 milhões de to-
neladas cultivadas em 969,7 mil hectares, segunda maior 
área da série histórica da Conab. Já para a produtividade, 
a projeção é de alcançar 81,0 ton/ha, melhor desempenho 
desde a temporada 2015/16. 

A estimativa atual para a produção brasileira de açúcar é 
de redução de 3,4% quando comparado à safra anterior. Toda-
via, para a produção goiana, a estimativa é de ultrapassar o re-
corde alcançado na safra passada com um acréscimo de 8,8% 
e atingir 2,9 milhões de toneladas na temporada 2024/25. Esse 
cenário favorável pode ser atribuído à dinâmica de mercado, 
ao clima favorável para a região Centro-Oeste, além do aumen-
to previsto de 1,6% em área plantada de cana-de-açúcar. Dessa 
forma, posiciona o estado na terceira colocação do ranking na-
cional da produção do produto.  

Para a safra 2024/25 da região Centro-Sul - principal 
polo sucroalcooleiro nacional - a estimativa para a produção 
total de etanol é de 34,9 bilhões de litros (94,0% do total 
estimado para o país). Esse cenário pode ser justificado pela 
projeção de crescimento para a região Centro-Oeste, na 
qual para Goiás, a expectativa é de incremento em 4,7% na 
produção em relação à safra anterior.

A produção brasileira de cana de açúcar da safra 
2025/26, iniciada em abril, é projetada em 663,4 milhões de 
toneladas, recuo de 2,0% em relação à temporada 2024/25. 
A redução também é esperada para a produtividade dos ca-
naviais, estimado em 75,4 ton/ha. Em contrapartida, a área 
cultivada deve crescer 0,3% alcançando 8,7 milhões de hec-
tares. Apesar da redução dos canaviais, a produção brasilei-
ra de açúcar deve aumentar 4,0% impulsionada pela repre-
sentatividade do Centro-Sul do país, que poderá atingir 41,8 
milhões de toneladas produzidas pela região, crescimento 
de 3,7% em relação à estimativa da safra 2024/25. 

Em relação ao etanol produzido nacionalmente a partir da 
cana e do milho, para a temporada 2025/26 é estimado au-
mento de 10,0% na produção do etanol anidro e redução de 
6,8% do etanol hidratado, totalizando ao final 36,8 bilhões de 

litros do biocombustível. Para Goiás, a expectativa total de pro-
dução é de 5,6 bilhões de litros, na qual 70,3% corresponde ao 
etanol hidratado e 29,7% ao etanol anidro. 

COTAÇÕES
Em relação às cotações do açúcar cristal, em maio de 

2024 iniciou-se um movimento de desvalorização, justifica-
do pela maior oferta e baixa demanda interna do produto, 
que perdurou até o mês de agosto. A partir de setembro, foi 
registrado uma forte alta nos preços até atingir um recor-
de nominal na média mensal de novembro, de R$166,46/
saca, de acordo com a série histórica do Cepea. O acome-
timento das lavouras com a Síndrome da Murcha da Cana, 
juntamente com os desafios climáticos enfrentados e, con-
sequentemente, a reduzida oferta estão entre os fatores 
responsáveis por sustentar os preços nesse período. 

O ano de 2025 começou com as cotações do açúcar 
em queda, apesar de janeiro se tratar do primeiro mês de 
entressafra. A menor procura interna e a pressão dos com-
pradores aliadas à expectativa de uma boa safra no Brasil 
influenciaram negativamente os preços até o mês de março. 
Em abril foi registrado leve recuperação nas cotações, de 
1,9% quando comparado com o mês anterior, alcançando a 
média mensal de R$142,34/saca.

No que diz respeito ao etanol, em Goiás, a partir de ou-
tubro de 2024 houve forte valorização nas cotações do etanol 
anidro e do etanol hidratado. O movimento de alta atingiu 
seu pico em fevereiro de 2025 com posterior desvalorização 
no mês de março. Em abril, os preços seguiram em patamares 
elevados, com média mensal de R$2,92 para o etanol anidro e 
de R$2,68 para o etanol hidratado. 

Para a safra 2025/26, as expectativas são de otimis-
mo quanto aos investimentos no setor e à diversificação 
dos produtos. A possível elevação da mistura de etanol na 
gasolina de 27,5% chegando a 35,0% até 2030, prevista na 
Lei do Combustível do Futuro, também poderá impulsionar 
a demanda do biocombustível.

ANÁLISE DA INTELIGÊNCIA DE MERCADO AGROPECUÁRIO/SEAPA
Divulgação/Embrapa
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Série Histórica de Preços

COTAÇÕES - Indicador do Açúcar Cristal Branco Cepea/Esalq - SÃO PAULO (R$/saca 50kg)

MERCADO EXTERNO
No panorama internacional, em 2024, foi registrado re-

corde nas exportações brasileiras do complexo sucroalcooleiro, 
com 39,7 milhões de toneladas embarcadas. O setor ficou em 
terceiro lugar no ranking das exportações do agronegócio bra-
sileiro, responsável por 12,0% do faturamento total das tran-
sações nesse período, com faturamento de US$19,6 bilhões. 
Esse desempenho é reflexo do aumento consecutivo no volu-
me exportado desde o ano de 2022. Além disso, os desafios 
climáticos enfrentados pela Índia na safra 2023/24 levaram o 
país a limitar o volume de açúcar destinado à exportação nesse 
período, o que favoreceu o Brasil no mercado externo. 

No primeiro trimestre de 2025, os produtos do complexo 
sucroalcooleiro brasileiro foram enviados para 121 destinos. 
Já o estado de Goiás teve como parceiros comerciais 37 paí-
ses. Ademais, foi registrado redução no ritmo das exportações 
goianas de 84,6%*, que pode ser atribuída à diminuição brusca 
nas aquisições da Índia (-90,6%)* e Egito (-88,4%)*, além da 
interrupção nas transações com a Arábia Saudita e Marrocos 
- principais países importadores no ano de 2024. Entretanto, 

nesse período, houve diversificação de mercados, com desta-
que para a entrada de Bahrein, Quênia e México como desti-
nos das exportações goianas. 

Em relação aos produtos exportados pelo Brasil nos três 
primeiros meses do ano, o açúcar de cana em bruto é o que 
possui maior relevância, respondendo por 77,7% do volume 
total enviado de açúcar para o exterior, seguido do açúcar re-
finado, com 16,0% de participação nas exportações. Já para 
Goiás, a representatividade do açúcar refinado é maior, de 
38,0%. Além disso, Goiás é melhor remunerado pelo açúcar re-
finado em 18,5% que o Brasil, alcançando o valor de US$614,10 
por tonelada. 

De forma geral, as perspectivas para o mercado sucroal-
cooleiro brasileiro em 2025 são promissoras. No panorama 
mundial, a forte demanda externa aliada a produção ajustada 
podem dar sustentação aos preços internacionais e gerar opor-
tunidades vantajosas de comercialização para o Brasil. A capa-
cidade de adaptação aos desafios na produção, às condições 
climáticas adversas e às oscilações de mercado, consolidam o 
Brasil como importante player do setor sucroenergético. 

Além da cana-de-açúcar ser matéria-prima para a produ-
ção de açúcar e álcool, seus subprodutos e resíduos são uti-
lizados para geração de energia elétrica, fabricação de ração 
animal e fertilizante para as lavouras. 

No que diz respeito às condições ideais de plantio, a cul-
tura adapta-se bem a climas tropicais com temperaturas en-
tre 24°C e 30°C, requer precipitação anual de 1.200 a 1.500 
mm, distribuída de forma equilibrada ao longo do ciclo. Ade-
mais, solos profundos, bem drenados e com pH entre 5,5 e 
6,5 representam condições essenciais para o pleno desen-
volvimento da planta. A adaptabilidade da cana-de-açúcar 
a diversos tipos de solos e características de rusticidade são 
fatores que possibilitam o cultivo em diversas regiões do país. 

No estado de Goiás, os produtores de cana-de-açúcar 
têm incorporado tecnologias específicas que otimizam cada 
etapa do cultivo com destaque para a mecanização e o uso 
de bioinsumos. O emprego de biofertilizantes e agentes de 
controle biológico tem se intensificado, especialmente em 
áreas de renovação de canavial, favorecendo o equilíbrio 
microbiológico do solo e o controle de pragas, minimizan-
do o uso intensivo de defensivos químicos. Essas práticas, 
além de promoverem maior produtividade e longevidade 
dos canaviais, também se alinham às exigências por uma 
produção mais sustentável e competitiva, o que consolida 
Goiás como um dos polos mais avançados na produção de 
cana-de-açúcar no Brasil.

DO CAMPO À MESA

CANA-DE-AÇÚCAR EM GOIÁS: TECNOLOGIA, 
PRODUTIVIDADE E SUSTENTABILIDADE NO CAMPO

*Em relação ao mesmo período do ano anterior
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SAFRA DE CANA-DE-AÇÚCAR 2024/25

 

SÃO PAULO

52,2%
Produção: 353,5 milhões t
(    7,8%*)
Área: 4,4 milhões ha (    7,9%*) 
Produtividade: 80,1 t/ha
(   14,5%*)

1º

GOIÁS

 11,6%
Produção: 78,5 milhões t
(    2,6%*)
Área: 969,7 mil ha (    1,6%*) 
Produtividade: 81,0 t/ha
(   1,0%*)

3º

MINAS GERAIS

 12,1%
Produção: 81,7 milhões t
(    0,5%*)
Área: 986,7 mil ha (   6,2%*) 
Produtividade: 82,8 t/ha 
(    5,4%*)

2º

PARANÁ

5,0%
Produção: 33,6 milhões t
(    13,2%*)
Área: 486,1 mil ha (   7,3%*) 
Produtividade: 69,1 t/ha 
(    6,4%*)

5º

ALAGOAS

2,6%
Produção: 17,7 milhões t
(    9,6%*)
Área: 295,1 mil ha (    1,2%*) 
Produtividade: 60,3 t/ha 
(    8,5%*)

6º

BAHIA

0,9%
Produção: 5,8 milhões t
(    0,9%*)
Área: 67,9 mil ha (    3,4%*) 
Produtividade: 86,9 t/ha 
(    4,1%*)

10º

PARAÍBA

1,1%
Produção: 7,4 milhões t
(    1,6%*)
Área: 127,3 mil ha (    1,3%*) 
Produtividade: 58,8 t/ha 
(    2,9%*)

9º

PERNAMBUCO

2,0%
Produção: 13,7 milhões t
(    0,2%*)
Área: 234,6 mil ha (    0,4%*) 
Produtividade: 58,8 t/ha 
(     0,6%*)

8º

MATO GROSSO

2,6%
Produção: 17,4 milhões t
(    1,2%*)
Área: 205,9 mil ha (    6,1%*) 
Produtividade: 84,7 t/ha 
(    6,9%*)

7º

MATO GROSSO
DO SUL

7,3%
Produção: 49,2 milhões t
(    2,9%*)
Área: 674,4 mil ha (    7,1%*) 
Produtividade: 73,0 t/ha
(    9,4%*)

4º

* Em relação à safra anterior

Participação dos Principais Estados na Produção

 R$ 1,80

 R$ 2,00

 R$ 2,20

 R$ 2,40

 R$ 2,60

 R$ 2,80

 R$ 3,00

 R$ 3,20

2023 2024 2025

17/04
R$ 2,67

 R$ 2,00

 R$ 2,40

 R$ 2,80

 R$ 3,20

 R$ 3,60

2023 2024 2025

17/04
R$ 2,91

Série Histórica de Preços

Série Histórica de Preços

COTAÇÕES - Indicador Semanal do Etanol Hidratado Combustível Cepea/Esalq - GOIÁS - VENDAS INTERNAS (R$/l)

COTAÇÕES - Indicador Semanal do Etanol Anidro Cepea/Esalq - GOIÁS - VENDAS INTERNAS (R$/l)
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Goiás - Série Histórica da Produção de Cana-de-açúcar

VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DE CANA-DE-AÇÚCAR (VBP) - Estimativa 2025

Goiás

8,4%*14,9 bilhões

São Paulo

10,3%*50,6 bilhões

3,7%*

Mato Grosso do Sul

9,4 bilhões

Minas Gerais

1,1%*14,8 bilhões

7,5%*

Paraná

6,7 bilhões
do VBP 
nacional da cana 

11,9% 
do VBP goiano

11,9%

Os R$ 14,9 bilhões representam:

* Em relação ao ano anterior
Atualizado em março de 2025 

3

1
5

2

4

Goiás - Destaques Municipais na Produção de Cana-de-Açúcar - 2023

Quanto mais intensa a 
tonalidade da cor, maior a 
produção municipal. 

Municípios na cor cinza não 
possuem valores informados 
na base do IBGE

1º 	 Mineiros                                    7,1 milhões

2º 	 Quirinópolis                                                                                                                                      

3º 	 Itumbiara 

4º 	 Goianésia                                                                                           

5º 	 Jataí                                                                                     

6º 	 Goiatuba                                                                                      

7º 	 Chapadão do céu                                                                                           

8º 	 Bom Jesus de Goiás                                                                                           

9º 	 Gouvelândia                                                                                          

10º 	 Edéia   

7,1 milhões

6,6 milhões

4,2 milhões

3,9 milhões

3,6 milhões

3,5 milhões

2,9 milhões

2,9 milhões

2,5 milhões

2,5 milhões

Município Toneladas
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EXPORTAÇÕES - GOIÁS

* Em relação ao mesmo período do ano anterior 

US$ 31,2 
milhões

US$ 92,2 
milhões

42,4%*

42,0%*

51,8 milhões 
de toneladas  

172,0 mil 
toneladas

43,5%*

38,3%*

US$ 602,93 
por tonelada

US$ 536,05 
por tonelada

1,9%*

6,0%*

MARÇO DE 
2025

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
MARÇO) 

*Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)

Goiás - Participação dos Principais Destinos no Valor Exportado do Complexo Sucroalcooleiro*

ESTADOS UNIDOS

24,2%
Valor: US$ 22,2 milhões
Volume: 30,1 mil toneladas

1º

BANGLADESH

20,6%
Valor: US$ 18,9 milhões
Volume: 39,4 mil toneladas

2º

GÂMBIA

10,4%
Valor: US$ 9,6 milhões
Volume: 19,8 mil toneladas

3º

NIGÉRIA

8,6%
Valor: US$ 7,8 milhões
Volume: 17,4 mil toneladas

4º

EMIRADOS ÁRABES

6,2%
Valor: US$ 5,7 milhões
Volume: 11,2 mil toneladas

5º

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)

Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

SÃO PAULO

54,8%
1º

PARANÁ

6,7%
4º

MATO GROSSO

0,9%
8º

ALAGOAS

8,4%
3º

PERNAMBUCO

5,3%
5º

MINAS GERAIS

8,5%
2º

PARAÍBA

0,8%
9º

RIO GRANDE 
DO NORTE

0,3%

10º

GOIÁS

3,1%
6º

MATO GROSSO
 DO SUL

2,7%
7º

BRASIL

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

EXPORTAÇÕES DO COMPLEXO SUCROALCOOLEIRO

US$ 3,0 
bilhões

39,9%*

6,1 milhões de 
toneladas 

34,4%*

US$ 491,68 
por tonelada

8,4%*

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
MARÇO) 
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* Em relação ao mesmo período do ano anterior
** Produtos: açúcar de cana em bruto, açúcar refinado e demais açúcares
 

US$ 29,0 
milhões

US$ 88,4 
milhões

40,3%*

38,5%*

48,5 mil 
toneladas

167,4 mil 
toneladas

40,5%*

33,8%*

US$ 598,43 
por tonelada  

US$ 528,23 
por tonelada  

0,3%*

7,1%*

MARÇO DE 
2025

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
MARÇO) 

Goiás - Exportações Mensais de Açúcar

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)

Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

SÃO PAULO

53,6%
1º

PARAÍBA

0,8%
9º

GOIÁS

3,2%
6º

PARANÁ

7,3%
4º

MATO GROSSO

0,9%
8º

ALAGOAS

9,3%
2º

PERNAMBUCO

5,8%
5º

MINAS GERAIS

9,1%
3º

RIO GRANDE
DO NORTE

0,3%

10º

MATO GROSSO
 DO SUL

2,8%
7º

BRASIL**

* Em relação ao mesmo período do ano anterior
** Produtos: açúcar de cana em bruto, açúcar refinado e demais açúcares

EXPORTAÇÕES DE AÇÚCAR

US$ 2,7 
bilhões

41,7%*

5,7 milhões de 
toneladas

35,1%*

US$475,46 
por tonelada 

10,1%*

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
MARÇO) 

GOIÁS**

EXPORTAÇÕES DE AÇÚCAR
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*Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)
** Produtos: açúcar de cana em bruto, açúcar refinado, demais açúcares

**Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)

Participação dos Principais Estados no Valor das Exportações**

SÃO PAULO

66,5%
1º

RIO GRANDE
DO SUL

 0,02%

7º

PARAÍBA

0,01%
9º

GOIÁS

1,3%
4º

AMAZONAS

0,0001%
10º

MATO GROSSO

1,1%
6º

ESPÍRITO SANTO

1,3%
5º

PERNAMBUCO

0,02%
8º

MINAS GERAIS

2,5%
2º

MATO GROSSO
 DO SUL

2,2%
3º

BRASIL

* Em relação ao mesmo período do ano anterior

EXPORTAÇÕES DE ETANOL

US$ 280,1 
milhões

15,6%*

380,4 mil 
toneladas 

21,8%*

US$ 736,47 
por tonelada

8,0%*

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
MARÇO) 

Goiás - Valor por Tonelada Exportada de Açúcar 

ESTADOS UNIDOS

23,1%
Valor: US$ 20,4 milhões
Volume: 28,5 mil toneladas

1º

BANGLADESH

21,5%
Valor: US$ 18,9 milhões
Volume: 39,4 mil toneladas

2º

GÂMBIA

10,9%
Valor: US$ 9,6 milhões
Volume: 19,8 mil toneladas

3º

NIGÉRIA

8,9%
Valor: US$ 7,8 milhões
Volume: 17,4 mil toneladas

4º

CHINA

5,4%
Valor: US$ 4,7 milhões
Volume: 10,6 mil toneladas

5º

Goiás - Participação dos Principais Destinos no Valor Exportado de Açúcar**
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* Em relação ao mesmo período do ano anterior 

US$ 2,1 
milhões

US$ 3,7 
milhões

60,6%*

75,1%*

3,2 mil 
toneladas

4,5 mil 
toneladas

67,5%*

82,5%*

US$ 669,77 
por tonelada

US$ 823,51 
por tonelada

21,1%*

41,8%*

MARÇO DE 
2025

ACUMULADO 
DE 2025 

(JANEIRO A 
MARÇO) 

Goiás - Exportações Mensais de Etanol  
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*Referente ao acumulado do ano (janeiro a março)

Goiás - Valor por Tonelada Exportada de Etanol  
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1.444,02

1.360,82 1.350,85
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ESTADOS UNIDOS

49,6%
Valor: US$ 1,8 milhão
Volume: 1,5 mil toneladas

1º

AUSTRÁLIA

0,8%
Valor: US$ 28,2 mil
Volume: 19,6 mil toneladas

4º

CANADÁ

1,2%
Valor: US$ 46,8 mil
Volume: 38,9 mil toneladas

3º

EMIRADOS ÁRABES

48,4%
Valor: US$ 1,8 milhão
Volume: 2,9 mil toneladas

2º

Goiás - Participação dos Principais Destinos no Valor Exportado de Etanol*

Fonte: CEPEA-ESALQ/CONAB/MAPA/IBGE/MDIC
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

GOIÁS

EXPORTAÇÕES DE ETANOL
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